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Em razão do feriado de 
Nossa Senhora da Pe-
nha, a Ecovias Capixaba 
iniciou sexta-feira, 10, 
e segue até a próxi-
ma segunda-feira, 13, 
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feriado. Neste perío-
do, a expectativa é de 
que 324 mil veículos 
passem pela BR-101, 
no Espírito Santo, com 
reforço de equipes e 
recursos operacionais. A 
previsão é de que apro-
ximadamente 106,4 mil 
veículos trafeguem pelo 
trecho Norte da rodovia.
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FLÁVIO X LULA

FLÁVIO X LULA II

DISTRITO TURÍSTICO 

PARQUE PAULO VINHA

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP) disputam palmo a palmo, o 
trono da Presidência. Com Lula estagnado, PT financia bombardeio 
contra Flávio Bolsonaro nas redes. Partido gastou R$ 378 mil em 
impulsionamentos, parte deles com ataques ao adversário. Cerca 
de metade desse valor foi para impulsionar peças com ataques 
a Flávio, chamado de “traidor da pátria” pela relação com os 
Estados Unidos. Os vídeos ligam Flávio ao escândalo do Banco 
Master e ao aumento de combustíveis. Sugerem ainda que o filho 
de Bolsonaro vai acabar com o Pix. A estratégia pode esbarrar nas 
regras do TSE, que proíbe o impulsionamento negativo, inclusive 
na pré-campanha.

Com Flávio Bolsonaro bem nas pesquisas, reportagem de capa 
de VEJA da semana passada, esmiúça os motivos que fazem o 
favoritismo de Lula na corrida presidencial estar sob ameaça. Má 
avaliação do governo, problemas na economia, desgaste na imagem 
e crescimento da oposição, principalmente de Flávio Bolsonaro, 
estão entre os fatores que pressionam o presidente a seis meses 
da eleição. Em entrevista a VEJA, o prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes, aposta que Flávio Bolsonaro será eleito presidente da Re-
pública. O mandatário paulistano prega apoio ao senador e declara 
embarque ‘de corpo e alma’ na campanha à reeleição de Tarcísio de 
Freitas no estado. Afirma ainda que Lula será afetado por escândalos 
que assombram o país e acredita em uma atuação firme de André 
Mendonça no STF nos casos Master e INSS.

O governador do Estado, Ricardo Ferraço, assinou, na última quinta-
-feira (09), o decreto que cria o Distrito Turístico de Pindobas, em 
Venda Nova do Imigrante. A medida transforma a região em um polo 
estratégico de desenvolvimento econômico, com foco no agroturis-
mo e na preservação da herança cultural italiana.

O Instituto Estadual de Meio Ambiente (Iema) abriu uma consulta pública para discutir a proposta de 
ampliação do Parque Estadual Paulo César Vinha, localizado em Guarapari. A iniciativa tem como objetivo 
ampliar o diálogo com a sociedade sobre a incorporação de novas áreas à unidade de conservação. Os 
interessados podem enviar suas contribuições até sexta-feira, dia 17 de abril de 2026. A consulta busca 
reunir contribuições da população, instituições e demais interessados, fortalecendo a participação social 
em processos relacionados à gestão ambiental e ao planejamento das unidades de conservação. A parti-
cipação é aberta ao público e representa uma importante oportunidade para colaborar com a construção 
de políticas voltadas à proteção ambiental no Espírito Santo.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

ASSÉDIO NO STJ

CORRUPÇÃO NO INSS

CORRUPÇÃO NO INSS II

Em vídeo exclusivo obtido pelo 
Radar, a ex-assessora de Marco 
Buzzi relata uma rotina de as-
sédio sexual e terror no STJ. No 
depoimento, a mulher revela, 
entre choro e dor, diferentes 
episódios ocorridos no ambien-
te de trabalho dela, o gabinete 
do magistrado, afastado tem-
porariamente de suas funções.

Delação do empresário Mau-
rício Camisotti mostra entra-
nhas da corrupção no INSS 
no governo do presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT-SP). Ex-integrantes do 
governo petista, parlamentares, 
ex-servidores e caciques parti-
dários são citados, assim como 
a famosa amiga de Lulinha, 
Roberta Luchsinger. A delação 
do Camisotti, pivô do esquema 
de corrupção no INSS, chegou 
ao gabinete do ministro André 
Mendonça, no STF, na última 
segunda-feira para homolo-
gação.

A partir de agora, Mendonça 
irá analisar se todos os termos 
da negociação com a Polícia 
Federal foram cumpridos, se o 
delator admitiu crimes novos e 
apresentou provas sobre o que 
relatou e, o crucial, se relatou 
tudo que fez, viu e ouviu por li-
vre vontade. O ministro também 
analisará se o delator omitiu 
fatos ou inventou informações.

Operação remove 
veículos abandonados de 
vias públicas em Linhares

Uma ação integrada entre 
o Departamento Municipal 
de Trânsito de Linhares (DE-
TRO) e a Guarda Civil Munici-
pal (GCM) de Linhares resul-
tou na retirada de veículos 
em estado de abandono em 
diversos bairros de Linhares. 
A operação foi realizada na 
quinta-feira, 09, nos bairros 
Araçá, Interlagos, BNH, Ro-
drigues Maciel, Palmital e 
Movelar.

A iniciativa tem como 
objetivo garantir a organi-
zação do espaço urbano, 
melhorar a mobilidade e re-
forçar a segurança pública. 
Ao todo, 10 veículos foram 
removidos para um pátio 
credenciado do Detran/ES. 
Além disso, três proprietá-
rios retiraram seus veículos 
voluntariamente após no-
tificação, e dois motoristas 
foram autuados por estacio-
namento irregular.

De acordo com o diretor 
do Departamento Municipal 

de Trânsito, Eliezio Carva-
lho, a ação segue critérios 
técnicos e legais. “As re-
moções são realizadas com 
base nas denúncias da popu-
lação e também no trabalho 
de fiscalização dos agentes. 
Seguimos o que determina 
o Código de Trânsito Bra-
sileiro para garantir que os 
veículos abandonados não 
prejudiquem a coletivida-
de”, explicou.

A legislação brasileira 
prevê a remoção de veícu-
los abandonados em vias 
públicas. Conforme o artigo 
279-A do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), o poder pú-
blico pode retirar veículos 
que estejam em estado de 
abandono, sem condições 
de circulação ou que repre-
sentem risco à segurança e 
à saúde pública. Esses veí-
culos podem acumular lixo, 
servir de abrigo para ani-
mais e até facilitar práticas 
criminosas.
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José Mauro
Fantoni

Ao longo da minha jornada, 
aprendi mais com o silêncio do 
que com as respostas. E não foi 
por falta de motivos para reagir. 
Pelo contrário. Quem empreen-
de, quem lidera, quem constrói 
algo ao longo de décadas inevi-
tavelmente se vê exposto a opi-
niões, críticas e, muitas vezes, 
provocações.

Vivemos cercados por ruí-
dos. Hoje, mais do que nunca, 
todos têm algo a dizer — sobre 
tudo e sobre todos. E, em meio 
a esse cenário, é fácil cair na ar-
madilha de querer responder a 
cada comentário, justificar cada 
decisão, rebater cada crítica.

Mas há um preço nisso.
Com o tempo, percebi que 

cada reação impensada conso-
me um recurso valioso: a nossa 
energia. E energia, na vida e nos 
negócios, não é infinita. Quando 
paramos para “atirar pedras em 
todo cachorro que late”, inevita-
velmente perdemos ritmo, des-
viamos o foco e nos afastamos 
do que realmente importa.

Isso não significa ignorar 
tudo. Seria ingenuidade. Exis-
tem críticas que ensinam, aler-
tas que protegem e opiniões 
que agregam valor. O desafio 
está em discernir — em separar 
o que merece atenção do que é 
apenas barulho.

Nem todo barulho merece 
resposta.

Essa é uma das lições mais 
difíceis — e mais importantes 
— que a experiência me trouxe. 

Principalmente quando compre-
endi que o verdadeiro compro-
misso não é com as vozes ex-
ternas, mas com o destino que 
escolhemos construir. Com a 
visão que nos guia.

No mundo empresarial, essa 
lógica se torna ainda mais evi-
dente. Empresas consistentes 
não são aquelas que reagem a 
cada movimento do ambiente, 
mas aquelas que mantêm dire-
ção, mesmo diante de pressões, 
críticas ou incompreensões.

Liderar, muitas vezes, é es-
colher não responder.

É seguir.
Seguir quando criticam. Se-

guir quando duvidam. Seguir, 
inclusive, quando não compre-
endem a sua jornada.

Porque, no fim, o que real-
mente importa não é o número 
de discussões vencidas, mas o 
valor construído ao longo do ca-
minho. A obra que permanece.

Hoje, com mais experiência 
— e com a serenidade que o 
tempo ensina — entendo que 
o silêncio, em muitos momen-
tos, não é ausência de respos-
ta. É estratégia. É maturidade. 
É visão. É respeito pelo próprio 
destino.

Porque quem sabe onde quer 
chegar não perde tempo com 
qualquer latido.

Apenas segue — com foco, 
convicção e a disciplina de 
quem constrói algo que perma-
nece.

Entre Latidos e Destinos:
A estratégia silenciosa de um líder

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROFalta de saneamento básico 
gera alto custo com saúde

Mais de 30 milhões de 
brasileiros ainda não têm 
acesso à água tratada, e cer-
ca de 90 milhões – mais de 
40% da população – vivem 
sem coleta de esgoto. A falta 
de saneamento básico gera 
sérias consequências à saú-
de da população, que sofre 
com doenças evitáveis como 
diarreia, dengue e vermino-
ses. Problemas que causa-
ram, em 2024, mais 350 mil 
internações hospitalares, de 
acordo com levantamento 
realizado pelo Instituto Trata 
Brasil.

Se de um lado é preciso 
melhorar os investimentos 
para ampliar a oferta de ser-
viços sanitários, do outro 
lado há um gasto exorbitan-
te para cuidar da população 
afetada por não ter o devido 
acesso à água tratada e à co-
leta de esgoto. Estima-se que 
a universalização dos servi-
ços de saneamento básico 
seria capaz de gerar uma 
economia de, aproximada-
mente, R$ 25 bilhões em gas-
tos com a saúde.

Em cidades com menor 
índice de desenvolvimento, 
o número de pessoas inter-

nadas por doenças causadas 
pela falta de saneamento 
chega a ser quase 20 vezes 
maior do que nas cidades 
com índices melhores. Ou 
seja, investimento em sane-
amento traz retorno tam-
bém à saúde, diz Ricardo La-
zzari Mendes, presidente da 
APECS (Associação Paulista 
de Empresas de Consultoria 
e Serviços em Saneamento e 
Meio Ambiente).

Entanto, os investimen-
tos para alcançar a meta da 
universalização, que é ofere-
cer água potável para 99% da 
população, além da coleta e 
tratamento de esgoto para 
até 90%, até o ano de 2033, 
estão abaixo do necessário. 
O país deveria investir, em 
média, R$ 225 por habitante. 
Mas nos 20 municípios com 
os piores índices de sane-
amento, a média de inves-
timentos entre 2020 e 2024 
foi de R$ 77,58, 66% abaixo do 
que deveria.

A partir do Marco Legal do 
Saneamento, é indiscutível 
que houve um considerável 
avanço nos investimentos 
para a universalização dos 
serviços de abastecimento 

de água limpa e para a co-
leta e tratamento de esgo-
to. No entanto, há uma forte 
desigualdade regional, com 
cidades do Norte e Nordeste 
bem atrasadas em relação ao 
restante do país. Uma des-
vantagem que precisa sem 
compensada de alguma for-
ma, completa o presidente 
da APECS.

Para colaborar com os 
gestores públicos, em parcei-
ra com o Sinaenco e a ABCE, 
a APECS criou o site Boletim 
do Saneamento, onde são 
disponíveis informações bá-
sicas e orientações relativas 
a financiamentos, Planos de 
Saneamento, Planos Direto-
res, contratação de estudos 
e projetos, Termos de Refe-
rência, controle de perdas, 
legislação referente ao se-
tor e sugestões de requisitos 
para propiciar contratações 
de qualidade.

Investir em saneamento é 
deixar o atraso no passado e 
acreditar em um Brasil mais 
moderno e com desenvol-
vimento social e econômi-
co, permitindo à população 
mais pobre uma vida digna, 
conclui Mendes.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Há pouco mais de 50 anos, as 
famílias eram compostas por, 
aproximadamente, umas oito 

pessoas: os pais e seis filhos. Por 
falta de métodos contraceptivos efi-
cazes ou não, os rebentos vinham 
ao mundo de ano em ano, ou com 
espaçamento de dois ou três, no 
máximo. Isso fazia com que os mais 
velhos ajudassem os pais a cuida-
rem dos mais jovens.

Essa tarefa envolvia mais do que 
tomar conta para que as traquina-
gens não virassem galos na cabeça 
ou gesso nos braços e pernas, mas, 
também, fazer as mamadeiras, tro-
car as fraldas e colocar para dor-
mir. Assim, as meninas aprendiam, 
muito precocemente, a cuidar dos 
irmãos e, em contrapartida, a serem 
mães, o que parecia ser os seus 
destinos.

Invariavelmente, irmãos mais 
velhos tinham de dar bons exem-
plos aos mais novos, enquanto es-
ses tinham de respeitá-los e todos 
eles aos pais. Esse “respeito” aos 
genitores era intangível, mas se 

manifestava diante de um simples 
olhar com o cenho franzido ou de 
um assobio, pois ambos podiam 
significar: “Passa aqui! Agora! Para 
casa!” 

A mãe era “a dona de tudo, a rai-
nha do lar”, aquela que valia mais 
do que o céu, a terra e o mar”, era 
“a palavra mais linda, que um dia 
o poeta escreveu”, mas embora ti-
vesse o “avental todo sujo de ovo”, 
decorado com os restos das gos-
tosuras que fazia na cozinha, ela 
“consertava” muitas coisas usando 
o que tinha pertinho de si:  chinelo, 
varinha de goiabeira, cinto, fio...

É certo que muitos pais pensa-
vam como Mário Lago, enaltecendo 
as qualidades da Amélia: “As ve-
zes passava fome ao meu lado e 
achava bonito não ter o que comer. 
E quando me via contrariado dizia: 
meu filho, o que se há de fazer?”, 
enquanto decoravam suas cabeças 
com chifres, mas os filhos disso 
nunca sabiam e se soubessem fin-
giam ignorar.

Os tempos mudaram e um epi-

sódio ocorrido em 07 de setembro 
de 1968, em Atlantic City –USA (lo-
cal onde era realizado o concurso 
de Miss América) pode ser o grande 
responsável pela “independência” 
da mulher. Nesse dia, cerca de 400 
ativistas do WLM -Women’s Libera-
tion Movement- fizeram uma pilha 
de sutiãs, sapatos de salto alto, 
cílios postiços, sprays de laquê, 
maquiagens, revistas, espartilhos, 
cintas e outros “instrumentos de 
tortura” e alguém sugeriu que ate-
assem fogo. Apesar da fogueira de 
fato não ter acontecido, pois o local 
não era público, o episódio ainda é 
conhecido como Bra-burning, algo 
que ficou conhecido como “queima 
de soutiens”.

Desde então, as mulheres “ca-
íram” no mercado de trabalhos, as 
minissaias apareceram, o conceito 
de virgindade ficou “careta”, as pí-
lulas anticoncepcionais se tornaram 
acessíveis, as mais corajosas fize-
ram suas “produções independen-
tes”, entre os casais o número de 
filhos diminuiu e eles passaram a 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

ser cuidados por avós ou babás.
Cansados das jornadas diárias 

de trabalho, de volta ao lar, o remor-
so batia no peito dos pais e mães 
pelo “abandono” dos filhos, e, en-
tão, os chinelos ficavam esquecidos 
em seus lugares. Diante de rebel-
dias que deveriam ser limitadas 
com autoridade, era preferível re-
levar, pois as culpas não permitiam 
que se castigasse o “inocente que 
não pedira para vir ao mundo” e que 
ficara “sozinho” durante oito horas.

Nessas situações, lamentavel-
mente, ainda hoje, ninguém quer 
fazer os papéis de bruxos nas vidas 
dos filhos, preferindo fazer os de 
magos e fadas, que transformam o 
fruto dos suores dos rostos em coi-
sas que aliviam suas consciências: 
dinheiro ou presentes.

Assim, muitos deles que não ti-
veram de cuidar de irmãos mais no-
vos, não puderam brincar de pique 
nas ruas (elas hoje pertencem aos 
carros) e não tiveram de exercitar 
a criatividade para inventar brin-
quedos, também não aprenderam 

a poupar nada, não sabem o que 
são limites, ignoram os pronomes 
de tratamento “Sr.” ou “Sra” e nem 
sabem o que vem a ser “Bênção, 
mãe!” ou “Bênção, pai!”. 

Não prego o retrocesso, nem 
a violência ou o espancamento de 
ninguém, mas o entendimento de 
que as atuais nefastas ocorrên-
cias entre pais e filhos devem ser 
refletidas e corrigidas pelas novas 
gerações, sob pena de extinção 
geral de um valor que, a duras pe-
nas, tem sustentado as relações 
sociais: o respeito.

Não sei como isso poderá ser 
feito, já que é impossível se dar o 
que não se tem, mas sugiro que 
além de amor e conversa franca, 
o cardápio dos almoços de domin-
gos volte a ter como prato principal 
macarrão e galinha ensopada. Que 
os pais voltem a servir os pés, as 
costelas ou o pescoço aos seus fi-
lhos, e lhes ensinem que o peito, as 
coxas e as sobrecoxas são daque-
les que colocaram a galinha dentro 
de casa.

ALMOÇO DE DOMINGO
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324 mil veículos deverão 
passar pela BR-101/ES/BA 
durante feriado

Em razão do feriado de 
Nossa Senhora da Penha, a 
Ecovias Capixaba iniciou sex-
ta-feira, 10, e segue até a pró-
xima segunda-feira, 13, uma 
nova operação de feriado. 
Neste período, a expectativa 
é de que 324 mil veículos pas-
sem pela BR-101, no Espírito 
Santo, com reforço de equi-
pes e recursos operacionais.

A previsão é de que apro-
ximadamente 106,4 mil veí-
culos trafeguem pelo trecho 
Norte da rodovia, enquanto 
217,7 mil veículos passem pelo 
trecho Sul, que concentra a 
maior parte do fluxo previsto.

“O Centro de Controle 
Operacional (CCO), que fun-
ciona 24 horas por dia, sete 

dias por semana, acompa-
nhará hora a hora o volume 
de tráfego na BR-101. Além 
disso, nos dias de maior vo-
lume, uma equipe ficará a 
postos em Fundão, que é uma 
região com tendência de 
grande aumento do tráfego. 
Caso isso aconteça, nossas 
equipes passarão a direcio-
nar os veículos para minimi-
zar os congestionamentos”, 
afirma Christian Tanimoto, 
gerente de Atendimento ao 
Usuário.

Há reforço operacional 
nas sete praças de pedágio, 
garantindo assim a abertura 
de 100% das cabines de co-
brança em horários de maior 
fluxo.

Entre os recursos ope-
racionais disponibilizados 
pela concessionária, estão 
8 ambulâncias comuns (tipo 
C), 4 ambulâncias com UTIs; 
14 guinchos leves, seis guin-
chos pesados, três cami-
nhões pipa, três caminhões 
boiadeiros e 12 viaturas de 
inspeção.

“É importante destacar 
também que todos os que 
trafegam pela BR-101 podem 
utilizar as 12 bases de aten-
dimento ao usuário ao longo 
da rodovia. Lá, disponibili-
zamos água, banheiro, fral-
dário e Wi-fi gratuitamente 
para que todos possam se-
guir viagem tranquilamen-
te”, detalha Christian.

DICAS DE SEGURANÇA
Para que os usuários da BR 101 possam programar e realizar sua viagem com segu-

rança e conforto, Christian Tanimoto reforça as seguintes recomendações:
· Use o cinto de segurança, inclusive no banco traseiro.
· Não use o celular ao volante.
. Respeite o limite de velocidade.
· Não trafegue pelo acostamento.
· Faça ultrapassagem somente em locais seguros.
· Sob chuva, reduza a velocidade e não pare sobre a faixa de rolamento.
· Realize revisão nos itens básicos de seu veículo tais como: pneus (verifique o estepe), água, 

óleo, combustível e iluminação (revisão geral nas lâmpadas).

EDITAL DE CITAÇÃO
(PELO PRAZO DE 30 DIAS)

PROCESSO Nº 5016345-27.2024.8.08.0030
EXEQUENTE: COOPERATIVA DE CREDITO CONEXAO - SICOOB CONEXAO
Advogados do(a) EXEQUENTE: JAYME HENRIQUE RODRIGUES DOS SANTOS - ES2056, JOÃO
HENRIQUE BARBOSA RODRIGUES DOS SANTOS - ES16159

EXECUTADO: ESPIRITO SANTENSE ALIMENTOS LTDA, REGILVAN AFFONSO DO NASCIMENTO

MM. Juiz(a) de Direito da SÃO MATEUS - 1ª VARA CÍVEL do Estado do Espírito Santo, por 
nomeação na forma da lei etc.

LINHARES, 27 de março de 2026.
CHEFE DE SECRETARIA SUBSTITUTO(A)

Aut, pelo Art. 60 do Código de Normas

Assinado eletronicamente por: JULIANA CANDIDO ATHAYDE
01/04/2026 11:47:17
https://pje.tjes.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam
ID do documento: 93960439 26040111471696400000086250646

a) PRAZO: O prazo para Embargos é de 15 (quinze) dias, a partir do prazo supracitado;
b) No caso de integral pagamento no prazo de 3 (três) dias, a verba honorária será reduzida 
pela metade (art. 827, § 1º do CPC);
c) Será considerado ato atentatório à dignidade da justiça quando o executado, intimado, 
deixar de indicar ao Juiz, quais são e onde estão os bens sujeitos à penhora e seus 
respectivos valores, exibir a prova de sua propriedade e, se for o caso, certidão negativa de 
ônus, bem como abster-se de qualquer atitude que dificulte ou embarace a realização da 
penhora, sob pena de multa fixada pelo Juiz, que será convertida em proveito do exequente, 
sendo exigível nos próprios autos, sem prejuízo de outras sanções de natureza processual 
ou material, nos termos do artigo 774 do NCPC;
d) Nos prazo para embargos, reconhecendo o crédito do exequente e comprovado o 
depósito de 30% (trinta por cento) do valor em execução, inclusive custas e honorários de 
advogado, poderá o executado requerer seja admitido a pagar o restante em até 06 (seis) 
parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1%(um por cento) ao mês 
(art. 916 do CPC);
e) Será nomeado curador especial em caso de revelia.

DAR PUBLICIDADE A TODOS QUE O PRESENTE EDITAL VIREM que fica(m) devidamente 
CITADO(S): ESPIRITO SANTENSE ALIMENTOS LTDA (32.968.044/0001-04) e REGILVAN AFFONSO 
DO NASCIMENTO (281.366.878-89), atualmente em lugar incerto e não sabido, de todos os termos 
da presente ação para, no prazo de 03 (três) dias, PAGAR(EM) a dívida no valor de R$ 714.176,22 
(setecentos e quatorze mil, cento e setenta e seis reais e vinte e dois centavos).) e honorários 
advocatícios, conforme preve o artigo 827 do CPC, bem como oportunizar o prazo de quinze dias para 
apresentar(em) embargos à execução, a contar do primeiro dia útil subsequente ao fim do prazo de 
suspensão do edital.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, o presente edital será publicado na forma da lei.

FINALIDADE

ADVERTÊNCIAS
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FOTO: Divulgação

No mês de abril, o Espírito Santo 
recebe a terceira maior celebra-
ção mariana do Brasil: a Festa 
da Penha, dedicada à Nossa Se-
nhora da Penha. O Sesc-ES mar-
ca presença em mais um ano da 
festividade, que em 2026 chega 
a sua 456ª edição. Durante a ce-
lebração, o Sesc-ES realizou ex-
cursões; promoveu distribuição 
de água e kit lanche durante a Ro-
maria dos Homens, no dia 11 de 
abril (sábado); e ainda realiza um 
passeio ciclístico integrado à Ro-
maria dos Ciclistas de Vitória, no 
dia 13 (segunda-feira), ampliando 
o acesso do público a este evento 
fundamental para a cultura, o tu-
rismo e a economia regional. Mais 
do que uma manifestação religio-
sa, a Festa da Penha é também 
uma expressão viva da cultura 
capixaba e um importante vetor 
de desenvolvimento do turismo, 
como ressalta a diretora de Hospi-
talidade, Turismo e Lazer do Sesc-
-ES, Mônica Velasques. “O Espírito 
Santo tem se destacado no cená-
rio do turismo religioso e, atentos 
a esse movimento, a Fecomércio-
-ES e o Sesc Espírito Santo vêm 
fortalecendo o diálogo com o ter-
ritório para estruturar e valorizar 
rotas e roteiros nesse segmento”, 
comenta a diretora do Sesc-ES.

O mês de março de 2026 registrou o 
maior número de constituições reali-
zadas na Junta Comercial do Estado 
do Espírito Santo, considerando toda 
a série histórica. Foram 3.070 aber-
turas, sendo 2.674 matrizes e 396 
filiais, representando um aumento 
de 43,7% a mais que o mesmo perí-
odo de 2025. Os dados não incluem 
os de Microempreendedor Individual 
(MEI). É a primeira vez que a quan-
tidade supera a marca de três mil 
registros na Jucees. O mês que mais 
tinha se aproximado foi fevereiro de 
2025, com 2.684 constituições. So-
mados os três primeiros meses de 
2026, foram 8.012 novos negócios 
abertos, 877 a mais que o mesmo 
período do ano passado Entre as ati-
vidades que mais tiveram empresas 
abertas, estão “Serviços combinados 
de escritório e apoio administrativo”, 
com 316 registros; “Treinamento 
em desenvolvimento profissional e 
gerencial”, com 220; e “Promoção 
de vendas”, com 187. Vitória foi o 
município com mais constituições: 
590, seguido de Vila Velha, com 480; 
Serra, com 365; Cariacica, com 214; 
e Cachoeiro de Itapemirim, com 135.

AÇÕES NA FESTA DA 
PENHA

RECORDE DE 
EMPRESAS ABERTAS 
EM MARÇO

Como os cristãos podem 
ser identificados? Se você se 
diz ser um cristão, de que for-
ma você se identifica?  Quan-
do me perguntam quem sãos 
eles - os cristãos? Digo que 
eu não sei, a não pelo que a 
bíblia afirma: “Pelos vossos 
frutos vos conhecereis”. Pelo 
jeito com anda o mundo, está 
cada vez mais difícil encon-
trar quem são eles. Nas pa-
lavras do apóstolo Paulo – “a 
vida que agora vivo, vivo-a 
na fé no Filho de Deus.” Isso 
nos diz da vida anterior que 
era conhecida, e que agora 
demonstra uma nova vida. – 
é o que pode afirmar aque-
le que mantem comunhão 
com Deus, e que conhece o 
caminho da igreja e com os 
demais “irmãos” em Cristo, 
desfrutam da doce comunhão 
em espírito. Bill Hybls afirma 
que: “a igreja é o lugar onde 
se confere bênçãos.” 

Isso me diz que não pre-
cisa fazer muitas perguntas, 
se antes estava entrevado, 
e agora pode correr livre da 
prisão que atormentava. Será 
somente seguir em frente, 
andar de modo agradável a 
Deus, vivendo segundo seu 
decreto.

Não é estabelecer um ra-
ciocínio lógico, mas estabe-
lecer um raciocínio de poder 
– o poder transformador, ca-
paz de mudar tudo que anda 
em desacordo com a vonta-
de de Deus. É dar um novo 
sentido à vida. Ao cego Jesus 
deu a visão, e o resultado 
para ele era dizer que: “…
agora vejo…” Mas, vejo o 
que? Certamente que a vida 
que agora passou a viver, era 
para ele a plenitude de tudo 
que sua cegueira escondia. 
A glória de Deus se fez pre-
sente para ele através da sua 
criação – a natureza e mesmo 

poder ver seus semelhantes. 
A nova vida lhe trouxe uma 
nova perspectiva sobre o que 
existia ao seu redor, o que 
estava tão de perto, e que a 
cegueira não permitia sequer 
imaginar.

Uma vida nova pela fé em 
Cristo só pode fazer a trans-
formação que desejamos, se 
ela for revestida do poder 
que vem do alto, que vem de 
Deus.

Gosto de ir à feira para ver 
as pessoas, seus produtos, e 
o que elas fazem para ven-
der seus produtos. Gosto de 
aprender com elas porque eu 
também sou vendedor de um 
produto muito bom e mais 
excelente que todos. Numa 
barraca conheci um homem 
que vendia biscoitos de pol-
vilho. Quanto custa o saco? 
Perguntei. Seis reais, ele res-
pondeu com cara de alguém 
que não tinha dormido bem. 
Volto eu com outra pergun-
ta: Pode ser dois por dez? 
(coisas comuns numa fei-
ra que é a pechincha). Eu já 
estava com dois pacotes de 
biscoitos na mão. Mas a sua 
resposta à minha pechincha 
me assustou: “Eu não ganho 
quase nada nessa porcaria, 
como vou fazer dois por dez? 
“Boca fechada, peguei uma 
nota de dez e uma de dois 
reais, paguei e fui embora: 
Misericórdia, Senhor!

Mais à frente, uma senho-
ra vendendo galinha caipira, 
faço-lhe uma pergunta: A 
senhora tem pé de galinha? 
Ela dá aquele baita sorriso, 
e diz: ah, meu senhor, só por 
encomenda. Tudo bem disse 
eu. Para a próxima sexta fei-
ra pode ser? Sim, na próxima 
sexta feira. Passou a semana, 
e na nova sexta feira estava 
eu chegando…  Continua...

O governador Ricardo Ferraço assinou, quinta-feira, dia 09, o decreto 
que cria o Distrito Turístico de Pindobas, em Venda Nova do Imigrante. 
A medida transforma a região em um polo estratégico de desenvol-
vimento econômico, com foco no agroturismo e na preservação da 
herança cultural italiana. “Hoje é um dia histórico para o turismo do 
Espírito Santo e para a preservação da nossa história. Como descen-
dente de imigrantes, tenho uma alegria especial em assinar o decreto 
que cria o primeiro Distrito Turístico do Estado. Pindobas, em Venda 
Nova do Imigrante, nossa Capital Nacional do Agroturismo, reúne to-
das as condições para esse reconhecimento. Esse é um passo impor-
tante, construído em parceria com o Sebrae e o comitê gestor, para 
fortalecer nossas tradições e impulsionar a economia da região”, afir-
mou o governador. A assinatura do decreto funciona como um “selo” 
de prioridade, estabelecendo um ambiente jurídico e administrativo 
que facilita a chegada de investimentos, melhorias de infraestrutura 
e o ordenamento territorial voltado à vocação turística da região. Com 
a formalização, o Governo do Estado busca consolidar uma identida-
de regional forte, garantindo que o crescimento econômico caminhe 
aliado à preservação das tradições italianas e à sustentabilidade am-
biental. A expectativa é que o modelo de Pindobas sirva de referência 
para outras regiões do Espírito Santo com potencial para o turismo 
segmentado, impulsionando a geração de emprego e renda por meio 
da valorização do patrimônio capixaba.

Em meio ao avanço das invasões de terras e ao agravamento da 
insegurança jurídica no campo brasileiro, a Comissão de Agricul-
tura da Câmara dos Deputados instalou a Subcomissão de Direito 
de Propriedade e Regularização Fundiária, elegendo o deputado 
federal Evair de Melo (Republicanos-ES), vice-líder da oposição, 
como presidente do colegiado. Também compõem a direção da 
subcomissão o deputado Pezenti (MDB-SC), como vice-presidente, 
e o deputado Pedro Lupion (Republicanos-PR), como relator. A ins-
talação da subcomissão ocorre em um momento crítico, marcado 
pelo aumento das invasões de propriedades rurais, pela atuação 
de movimentos organizados como o MST, pela ampliação de dis-
putas envolvendo áreas indígenas e quilombolas e pela fragilidade 
na condução da política fundiária por parte do governo federal. O 
plano de trabalho aprovado prevê uma atuação firme do Parlamen-
to na fiscalização dos órgãos responsáveis, no levantamento de 
conflitos fundiários e na proposição de medidas legislativas para 
garantir o direito de propriedade, combater invasões e restabele-
cer a segurança jurídica no campo. Para Evair de Melo, o cenário 
atual exige uma reação clara e contundente do Congresso Nacio-
nal: A subcomissão terá como foco investigar a atuação de órgãos 
como INCRA, Ministério do Desenvolvimento Agrário e demais es-
truturas responsáveis pela política fundiária, especialmente diante 
de denúncias de omissão, morosidade e decisões que ampliam a 
insegurança no campo.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

A VIDA QUE AGORA VIVO
Parte Dois

OPINIÃO

DISTRITO TURÍSTICO DE PINDOBAS

INVASÕES DE TERRA
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

REVIRAVOLTA NO SAPÊ DO NORTE

Uso de caminhões para o transporte de toras de eucalipto para 
a indústria (fábrica) de celulose, uma cena comum na Rod. BR 
101 Norte

O Sapê do Norte é uma região 
localizada no Litoral Norte capi-
xaba, entre os municípios de São 
Mateus e Conceição da Barra.

Sou de uma geração que 
cresceu ouvindo um veredito 
quase definitivo sobre aquela re-
gião: “O sapê do norte nem dado, 
nem herdado”.

Era a sentença popular sobre 
uma região vista como improdu-
tiva, inútil. Ô terra ruim...de solo 
muito solto... ou, como se dizia, 
lugar de terra muito fraca, se re-
ferindo aos anos 1960/70.

A região do sapê do norte se 
caracteriza por solos quimica-
mente pobres (de baixa fertilida-
de natural), com horizontes co-
esos (seção vertical do solo), de 
relevo predominantemente pla-
no, integrando uma região deno-
minada de Tabuleiros Costeiros.

Hoje, sabe-se que a presen-

ça (domínio) da planta *sapê* 
(Imperata brasilienses) em solos 
de elevada acidez ocorre porque 
essa é uma planta altamente to-
lerante a pH baixo. Para alguns 
autores, essa gramínea é carac-
terizada pelo seu efeito alelopá-
tico - não vou entrar no mérito 
desse fenômeno biológico/eco-
lógico.

A reviravolta começou a par-
tir da década de 1960/70 com a 
chegada das empresas flores-
tadoras e o avanço do conheci-
mento agronômico. O plantio de 
árvores de eucalipto (Eucalyptus 
spp) revelou que aquelas terras, 
antes rejeitadas, se tornaram 
economicamente viáveis. O eu-
calipto, matéria-prima para a 
produção de celulose (utilizada 
na fabricação de papel higiêni-
co entre outras); carvão vegetal 
para siderurgia; lenha para olaria 
e secador (de café, pimenta-do-

-reino etc); churrasqueira; forno; 
construção civil; caixaria para 
embalagem de frutas e hortali-
ças; paletes de

madeira; painéis de MDF etc.
Hoje, a história mostrou (mos-

tra) que não existem solos fracos 
- existem solos que aguardam 
tecnologia, ciência e gestão ade-
quada.

Despeço-me parafraseando 
o matogrossense MANOEL DE 
BARROS:

*Há histórias tão verdadeiras 
que às vezes parece que são in-
ventadas”

“Também as latrinas despre-
zadas que servem para ter grilos 
dentro - elas podem um dia mila-
grar violetas”, diz o poeta.

Para as pessoas que não leem 
o Manoel de Barros, não se pode 
esperar que elas, ao ler a palavra 
“latrina”, pensem em violetas.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Audiência pública discute presença da Defensoria 
Pública e acesso à justiça em todo o Espírito Santo

No dia 15 de abril, o Tribunal 
de Justiça do Espírito Santo (TJES) 
promove uma audiência pública 
histórica para discutir o futuro do 
acesso à justiça gratuita no esta-
do. O debate central é o cumpri-
mento da sentença que determina 
que o Governo do Espírito Santo 
estruture a Defensoria Pública em 
todas as comarcas do estado, ga-
rantindo que o cidadão mais vul-
nerável tenha atendimento jurídi-
co gratuito onde quer que precise.

A discussão gira em torno da 
Emenda Constitucional nº 802014, 
que deu um prazo de oito anos 
— encerrado em junho de 2022 
— para que todos os estados bra-
sileiros tivessem defensores pú-
blicos em todas as comarcas. No 
Espírito Santo, no entanto, a rea-
lidade ainda é de carência são 164 
defensores públicos para atender 
todo o estado, quando o número 
ideal fixado pela Lei Complemen-
tar Estadual nº 551994 é de 269 pro-
fissionais.

Esse cenário representa um dé-
ficit de 39% no quadro de pessoal 
necessário para o funcionamento 
básico da instituição. Na prática, 
essa carência de profissionais im-
pede que o serviço chegue ao in-
terior da forma como seria mais 
adequada. Das 69 comarcas capixa-
bas, a Defensoria está presente em 
apenas 29, o que significa que 40 
comarcas (58% do total) permane-

cem sem nenhum defensor público 
para atender a população carente.

Somente em 2025, foram re-
gistradas 1.325.377 atuações da 
Defensoria Pública no Espírito 
Santo. Para o presidente da Asso-
ciação dos Defensores Públicos 
do Estado do Espírito Santo (Ade-
pes), Raphael Rangel, a audiência é 
uma oportunidade relevante para 
aprofundar no diagnóstico e cons-
truir soluções viáveis, com base 
em dados técnicos e participação 
institucional ampliada.

Não estamos tratando de uma 
sugestão ao gestor público, mas 
de um dever constitucional de re-
sultado. O Estado teve, na prática, 
12 anos para se planejar — os oito 
anos previstos na lei e mais qua-
tro de descumprimento. Negar a 
presença do defensor público no 
interior é o mesmo que dizer ao 
cidadão em situação de vulnerabi-
lidade que o direito dele não vale 
além da capital, destaca.

O paradoxo financeiro Nota 
A+ e orçamento de 0,44%

O contraste entre a saúde fi-
nanceira do estado e o investimen-
to na instituição é um dos pontos 
que será discutido na audiência. O 
Espírito Santo ostenta nota A+ de 
capacidade de pagamento junto 
ao Tesouro Nacional e gasta com 
pessoal bem abaixo do limite da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. No 
entanto, a Defensoria Pública re-

cebe apenas 0,44% da Receita Cor-
rente Líquida do Estado para sua 
atividade-fim.

A alegação de falta de recursos 
não se sustenta diante dos dados 
técnicos da notória saúde finan-
ceira do Estado, pontua Raphael 
Rangel.

Para o presidente da Adepes 
para o biênio 2026-2027, o debate 
é uma grande oportunidade para 
viabilizar a definição de crono-
gramas e estratégias compatíveis 
com a realidade fiscal, sem afastar 
o dever à efetivação. Não se trata 
de desconsiderar as dificuldades 
inerentes à gestão pública, mas de 
verificar se, à luz dos dados dispo-
níveis, a atuação estatal tem sido 
capaz de cumprir, de forma ade-
quada, o comando constitucional, 
ressalta Rangel.

A audiência pública, convo-
cada pelo Desembargador Sér-
gio Ricardo de Souza, visa colher 
informações para a execução da 
sentença que determina a lota-
ção de defensores de forma pro-
porcional à demanda e à popu-
lação nas comarcas capixabas. A 
decisão de primeira instância já 
reconheceu que a ausência da De-
fensoria configura um estado de 
inconstitucionalidade estrutural, 
que compromete diretamente o 
equilíbrio do sistema de justiça e 
prejudica quem mais depende do 
acesso gratuito à Justiça.
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“Chega uma época em que nos damos conta de que 
tudo o que fazemos se transformará em lembrança 

um dia. É a maturidade. Para alcançá-la, é preciso 
justamente já ter lembranças” Bom dia, Rita; bom dia, Nabih Amin El Aouar

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Cesare Pavese

O Núcleo de Inteligência Fantoni promoveu sexta-
feira, dia 10, em seu Auditório, no birro Colina, uma 

importante palestra sobre NR-1 e Riscos Psicossociais: 
Uma Nova Abordagem, com o advogado Brian Cerri 

Guzzo. O evento foi muito prestigiado.

Registro Civil
A Semana Nacional do Registro Civil – “Registre-se!”, 

iniciativa que busca garantir a emissão de documentação 
civil básica à população socialmente vulnerável, vai 

acontecer de 14 a 17 deste mês, na Casa do Cidadão, na 
Av. Maruípe, bairro Itararé, em Vitória. O principal serviço 
oferecido será a emissão de segunda via de certidão de 
nascimento e casamento e da 1ª via da nova carteira de 

identidade nacional para pessoas com 12 anos completos 
ou mais.

Na Toca do 
Bode

Um evento que vai 
movimentar Linhares no 
dia 20 de junho próximo 

é o Tardezinha na 
Toca do Bode, que é 
uma promoção da Loja 

Maçônica Linhares Unido, 
e acontecerá no Riviera 

Lounge, no bairro Colina, 
com vários sorteios de 
prêmios. As atrações 

musicais são Alemão do 
Forró e Carlinhos Rocha, 

além do Grupo de Pagode 
e DJ Igor Lemos.

Leilão Solidário
O 16º Leilão Solidário será dia 25 deste mês de abril, 

na Fazenda Três Rios, em Jacupemba, município 
de Aracruz, e terá como atração musical a dupla 

Israel & Rodolfo. Na oportunidade serão sorteados 
cinco veículos. As instituições beneficiadas são as 
seguintes: Em Aracruz o Hospital Maternidade São 

Camilo. Em Linhares, Hospital Rio Doce, Lar do 
Idoso Abrigo da Luz, Lar da Fraternidade, Afemol e 
Associação Pestalozzi. O ingresso, que dá direito 

também a comes & bebes, no valor de R$ 2 mil pode 
ser adquirido na Pestalozzi.

O desenvolvimento de Linhares é tão rápido, que 
muita gente se espanta quando passa alguns 

meses sem circular pelos bairros, principalmente o 
Interlagos, um dos que mais crescem.

Quem aniversariou 
quinta-feira, dia 9, e 
celebrou a data com 

familiares e amigos foi 
o jornalista José Vicente 

Mendes. Abraço da 
coluna.

Na próxima terça-feira, 
dia 14, teremos mais 
uma reunião do Clube 

dos Legais, para colocar 
os assuntos em dia. Será 
no Restaurante Lareira 
Portuguesa, em Vitória.

Em Santa Teresa estará 
acontecendo entre os 

dias 16 e 18 próximos, a 
Ruraltur 2026, com uma 

programação gratuita 
que inclui dança italiana 
na praça, roda de viola e 

muito mais.

De 3 a 10 de maio Vila 
Velha será a sede da Copa 
Libertadores da América 
de beach Soccer, que é o 
maior torneio de clubes 

da América do Sul, e terá 
o Flamengo, Vasco da 

Gama e Sampaio Corrêa 
como representantes do 
beach soccer brasileiro.
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• O agropecuarista Odar Dall'Orto recebendo abraço do 
casal Rita e Rogerio Scarpati no dia em que celebrou 
seus 89 anos. Isso aconteceu quarta-feira, dia 08

• Helio Dórea com Regina e as filhas Helina e Hélia
matando a saudade da Fazenda Tamburi, em Feira de 
Santana, na Bahia, que pertence aos Dórea que lá residem, 
e foi comprada por seus saudosos pais. Ele me disse que 
todas as vezes que vai lá se emociona. A foto foi feita 
semana passada

• Em pé – Zilda Pandolfi Almeida, Marly Alencar, 
Rita Scarpati, Beatriz Prata, Marize Dall’Orto; 
sentadas: Dilene Durão e Célia Marin. Esse encontro 
aconteceu na festa em homenagem à mulher realizada dia 
31 de março, no Le Pallace
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